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    Aos grandes educadores que fazem deste mundo, um mundo mais humano por meio da arte de ensinar. Aos professores de dança que realizam sonhos semelhantes aos meus. Aos que acreditam que a dança salva vidas.


  




  

    “Qualquer um pode dançar.”




    Isabel Marques


  




  

    PREFÁCIO




    Caros leitores,




    A abordagem desta obra de gênero dança tem como objetivos compartilhar ideias, de discursar conceitos, questionar práticas pedagógicas no contexto do fazer artístico e do ensino-aprendizagem de dança do estudante com deficiência dentro da sala de aula regular. Visando a interação social, sendo proativo na vivência do trabalho e no desenvolver das ações dentro da dança-educação do professor e do aluno, dentro do contexto: “Dança Inclusiva: Práticas Pedagógicas para Dançantes com Especificidades”.




    A autora, Fyamma Gabriella da Silva Bezerra, Graduada em Licenciatura em Dança, Pós-graduada em Psicomotricidade, Pós-graduada em Dança Educação, Mestra em Ciências da Educação com foco em Dança e, atualmente, está Doutorando em Ciências da Educação com foco em Dança. Sua experiência profissional, suas qualificações e as atividades complementares exercidas como Professora de Dança em diversos meios educacionais facilitou a mesma discorrer sobre o tema que expressa à importância da dança como arte, que transmite movimento, sentimento, autoconfiança, cultura, saúde e vida, para a pessoa (estudante) com deficiência. Assim sendo, a dança tem capacidade de incluir e de interagir por meio das instituições de ensino o aprendizado dentro de um contexto da cultura e arte. A leitura desta obra conduzirá o leitor a informações valiosas na produção do aprendizado dentro da sala de aula, pois a autora buscou experiência, a fim de introduzir nas práticas pedagógicas métodos e técnicas com eficácia na interação dos dançantes com especificidades.




    São utilizados vários métodos neste estudo, cito alguns que a autora considerou de relevância: o lúdico como base para o desenvolvimento do trabalho pedagógico; métodos criativos através de atividades lúdicas; com figuras referentes ao tema abordado, com jogos de dança e musicalidade; com atividades criativas veiculadas a dança; e uma metodologia que se utiliza de aulas criativas e fundamentadas para que aconteça um interesse de todos na participação das aulas, com dinâmicas em grupo para que se tenha uma interação inclusiva através do respeito para com o outro e desenvolver trabalhos individuais para que ocorra o estimulo da autonomia. A leitura proposta, ainda, fará com que haja reflexões sobre o tema em tela, pois transmite uma mensagem social da inclusão através da Ciência da Educação com foco e pesquisa em dança.




    A inspiração que Fyamma Gabriella encontrou para publicar esta obra de gênero Dança-educação está relacionada à sua experiência como Professora e pesquisadora de Dança e da necessidade de professores preparados para atuar de modo efetivo na inclusão social de pessoas com deficiências na sala de aula das instituições de ensinos.




    Ednilson de Lima Bezerra
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    INTRODUÇÃO




    O presente livro propõe um compartilhamento de ideias, discussão de conceitos, questionamentos e práticas pedagógicas dentro do fazer artístico e do ensino-aprendizagem de dança do estudante com deficiência dentro da sala de aula regular. Leva-se em consideração as atualidades e os pensamentos que perpassam pelo aprender e ensinar a dança com responsabilidade social, trazendo a vivência de professores graduados em Licenciatura em Dança pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), que trabalham ou desenvolvem alguma ação dentro da dança-educação. Os compartilhamentos reunidos nesta obra foram baseados na pesquisa de mestrado em Ciências da Educação com foco em dança inclusiva.




    As características individuais do sujeito são riquezas abraçadas como matéria-prima dentro do ensino e do fazer arte. Sendo assim, quando se pensa em expressões artísticas, consegue-se imaginar um leque de possibilidades e trabalhos que surgem dessa prática, isso porque a arte não se limita, ela estimula a criatividade por ser um maleável meio de fazer acontecer. Pode-se transitar por vários modos de organização metodológica, pensando na capacidade individual de quem a procura como prática educativa, dando importância às características sociais do indivíduo e principalmente usufruindo dos direitos expressos na Lei de Diretrizes e Bases – LDB (Brasil, 1996), que assegura o direito à arte para absolutamente todos, assim como o direito a inclusão social. Nesse sentido, o corpo como um todo possibilita ao ser humano agir conforme as múltiplas linguagens, e a sociedade em si proporciona e exige essa interação com diversos aspectos, sejam eles visuais, sonoros ou táteis. A arte, nesse contexto, favorece essa mistura, e a escola, como fonte primária de conhecimento, deve propor aos seus integrantes o máximo de contato possível com o conhecimento amplo. Concluímos, assim, que a dança é para todos.




    É possível afirmar que não existem barreiras na dança, pois caso uma pessoa não movimente seus membros inferiores, poderá movimentar os membros superiores e vice-versa (Jesus, et al., 2015, p. 314). Existe uma importância da dança para pessoas com deficiência por tantos motivos, vai desde uma forma de melhorar a autoestima, até como uma forma de cuidar do corpo, da alma, da mente ou como interação, daí se torna relevante a pessoa com deficiência participar desse tipo de prática.




    Algumas pessoas nem sempre conseguem se expressar pela fala, dessa forma, é por meio da dança que demonstram suas formas de expressão, das mais simples até as mais complexas, mostrando não só seus talentos, mas como se sentem em relação ao mundo e à sua própria condição, dando origem a algo realmente admirável.




    Fala-se em uma sociedade composta por múltiplas culturas que influenciam nas diversas maneiras de se movimentar e de pensar a dança, que vai além da sala de aula, permitindo que o corpo expresse sentimentos por meio das linguagens artísticas. Portanto, é importante trazer à tona essa diversidade cultural para as aulas de dança, tendo em vista os antepassados e o presente que circunda a realidade da sociedade em que o indivíduo está inserido.




    A procura da pessoa deficiente pela arte, em específico pela dança, não está necessariamente ligada à necessidade de superação ou de reabilitação, tendo em vista que a dança trabalha não apenas o corpo e o movimento, mas a parte sentimental, a autonomia, a realização pessoal e o bem-estar. De acordo com Mauerberg de Castro (2005), os benefícios que a dança pode proporcionar às pessoas com deficiência envolvem aspectos motores, intelectuais, psicológicos e sociais.




    A dança pode ser vista como terapia dentro do seu processo de criação ou como trabalho artístico, tendo em vista o resultado final desse processo quando levado aos palcos ou galerias artísticas. Em todo modo de se fazer dança, sempre haverá uma possibilidade de coisas boas para a alma, que consequentemente reverberam no corpo, pois “a dança é um voltar-se para si, um pensar sobre si, pois estar movimentando cada parte do corpo, associando a respiração, equilíbrio e emoção, traz uma grande satisfação para quem o faz” (Moro, 2004, p. 4).




    Buscando o entendimento de como surgiram as danças, Rebelo (2014, p. 37) comenta que: “Certas correntes da antropologia associam as primeiras danças humanas à conquista amorosa e eram individuais.” A dança dentro da escola é um assunto importante e muito discutido no meio artístico profissional entre os educadores de dança-educação. Contudo, para Jesus et al. (2015, p. 314): “A dança inclusiva pode ser entendida como um trabalho artístico-terapêutico que inclui a pessoa com deficiência ou com mobilidade reduzida, por um meio não convencional, no qual os focos terapêutico e educacional não são desprezados [...]”, além de todos os benefícios que a dança promove, ela ajuda a pessoa com deficiência a adquirir mais consciência sobre o próprio corpo, aspecto fundamental para uma pessoa que possui limitações. Ao ter mais conhecimento sobre seu físico, ela pode desenvolver também suas habilidades artísticas.




    Considera-se que o resultado deste estudo pode fornecer efeitos positivos, capazes de fomentar um ensino mediado pela dança de forma igualitária, no qual não só ganha o estudante com deficiência, ao se permitir conquistar habilidades e competências que lhe garantam o desenvolvimento das suas capacidades motoras e cognitivas, como também o professor, que terá a oportunidade de refletir sobre a importância da inclusão na dança como instrumento de melhoria da aprendizagem para todos, sem excluir ninguém. Além disso, o estudo também permite contribuir para o aprofundamento de conhecimentos que envolvem o ensino da dança dentro do espaço escolar, sendo o dever da escola estimular uma melhor integração entre pessoas com e sem deficiência, garantindo, assim, a sua inserção na cultura de forma crítica e participativa, respeitando o direito reservado a todos.




    Diante da realidade que a escola e a comunidade enfrentam nas questões de cunho social, cultural e financeiro, o desenvolvimento desta pesquisa pode ser um suporte essencial para a minimização dos problemas que ela reflete, uma vez que o uso da temática “a Dança como instrumento de melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência” tem sido um tema muito debatido no meio acadêmico e nos diversos espaços sociais.




    A interação entre pessoas com e sem deficiência está inserida na essência prática da inclusão social, visando à igualdade nos direitos e deveres como cidadão. A importância dessa relação igualitária é vista como fator positivo no âmbito escolar, sendo discutidas com frequência as possibilidades de ação acerca dessa problemática, no sentido de assegurar os direitos do indivíduo com deficiência a se integrar nas escolas.




    Os direitos humanos abraçam todas as gerações, sem distinção, permitindo-se a discussão de todas as áreas que comportam a estruturação de uma sociedade dentro da economia, dos direitos sociais e culturais. Nessa concepção, a arte é um direito de “todos”, expresso e declarado para todos, e sua utilização para um trabalho de inclusão social é legítima, a amplitude que a arte toma vai muito mais além dos cinco sentidos do corpo humano, sendo capaz de tocar a mente, o corpo e o espírito.




    O trabalho de arte como inclusão social entra como um aliado por ser um recurso inesgotável de estímulos visuais, sonoros, de movimentos corporais e de reconhecimento de si mesmo. Segundo Soares (2004, p. 9): “O acesso à arte é um direito expresso na declaração de 1948, portanto, sua utilização no processo de inclusão social da pessoa com deficiência é legal [...]”, e representa um instrumento de suma importância, uma vez que incentiva a capacidade de realização e de criação. Assim, a arte atua como um fator social e cultural dentro do fortalecimento da cidadania e do reconhecimento de uma identidade, levando-se em conta o estado histórico e social, a valorização do ser humano, do individual e da formação de um grupo social. Portanto, engloba diversas linguagens artísticas, sendo elas: a música, as artes plásticas, a expressão corporal, a pintura, o teatro, a literatura, entre outros movimentos considerados expressões artísticas de linguagem interpessoal, que surgem de pensamentos individuais ou coletivos, considerados uma fala íntima, única e exclusiva de quem vê com a alma e sente com o coração.




    Assim, a arte integra o abstrato e se concretiza através de formas, cores, movimentos, desenhos, significados e sentidos, estimula o ser humano a se tornar um ser criativo, pensante, autônomo e criador de suas próprias ideias, capaz de expor seus sentimentos.




    Os trabalhos desenvolvidos com dança podem transformar uma sociedade e fazer com que se reflita sobre a inclusão social. Trabalhos que focam na pessoa com deficiência proporcionam um momento de reflexão a partir da estética criativa e estimula o aumento de repertório corporal. O corpo que passa pela experimentação consegue aumentar a variedade em seu conteúdo de movimentos, e essa variedade se ganha por meio de atividades que estimulam a aquisição de novos conhecimentos, para que se reconheça a capacidade de autonomia e se estimule a capacidade de cada indivíduo. A autonomia, para Berselli (2017, p. 3):




    [...] se relaciona a uma não dependência extrema e contínua dos direcionamentos externos, mas a um estado de atenção e disponibilidade no qual o participante está apto a tomar decisões em uma postura de responsabilidade para com seu próprio trabalho na relação com os demais. Assim, a autonomia pode ser observada através da tomada de decisão dos participantes, de suas posturas durante o processo.




    O livro se divide em quatro capítulos. No capítulo 1, é abordada a dança inclusiva, uma proposta de novo formato de abordagem, a LDB (Lei de Diretrizes e Bases), a dança no contexto escolar e a importância da dança para a pessoa com deficiência. No capítulo 2, é abordada a dança inclusiva no processo de ensino e aprendizagem, as especificidades como potência de ensino, o dançante com especificidades no contexto da dança inclusiva, a dança como estímulo às limitações da pessoa com especificidades, o processo de ensino e aprendizagem na ótica da dança inclusiva, a importância da dança para o corpo e a arte de ensinar dentro dos processos pedagógicos. No capítulo 3, são desenvolvidos e discutidos os caminhos para a construção do processo de ensino-aprendizagem, o papel do professor no processo de inclusão e recursos de ensino e métodos aplicados à dança inclusiva. No capítulo 4, acontece a partilha de vivências, experiências e métodos de ensino recolhidos dos professores participantes da pesquisa em dança inclusiva.
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    CAPÍTULO 1 DANÇA INCLUSIVA




    Podemos iniciar as reflexões sobre inclusão revendo os conceitos utilizados para descrever, caracterizar ou especificar pessoas com deficiência. Assim, nos dias atuais, utilizar a deficiência de alguém para limitar determinado processo pode ser sinônimo de uma exclusão involuntária. É possível notar educadores e professores utilizando esse termo de modo demasiado, para justificar todo e qualquer tipo de ação promovida pelo educando, por vezes afirmando que as limitações existem por motivos da deficiência e excluindo as possibilidades de rever os tipos de processos educativos no qual o professor está inserindo seus alunos. O aluno não aprende, pois sua deficiência não deixa, ou ele não está sendo estimulado de uma maneira eficaz, com base em um método de ensino que abrace sua especificidade?




    Pensa-se na limitação, que por vezes são impostas por outras pessoas ao indivíduo com deficiência, esquecendo que ele, com estímulos e oportunidades, pode se desenvolver para além de sua restrição. Não se pode exigir um padrão de alunos que obedeçam demasiadamente a determinados estímulos, pois cada ser é único. É comum da natureza humana a euforia, a interação com o outro, a necessidade de descobrir o mundo a sua volta, assim como é comum o desejo de se privar em determinadas situações do cotidiano. É importante não rotular a personalidade baseada em possíveis laudos – se falante ou curioso, pode ter hiperatividade, se calado ou envergonhado, pode ser autista. Acontece que a necessidade de rotular o aluno vem se expandindo e pode ter um peso negativo dentro da construção de um ser atuante que deve ser inserido na sociedade.




    Pode-se pensar em um novo formato de abordagem para que ocorra uma inclusão real, e a procura por atualizações dentro dessa conversa segue para que de fato se fuja da exclusão disfarçada de inclusão. De modo geral, os seres que compõem a sociedade são formados por especificidades que podem limitar, mas não impedir que busquem por inovações pessoais ou interpessoais. As limitações não devem tão somente ser a definição de alguém.




    Nessa partilha, vamos atualizar o termo PESSOA COM DEFICIÊNCIA para PESSOAS COM ESPECIFICIDADES, os quais, dependendo do grau ou do tipo de especificidade, podem precisar de um acompanhamento específico. Tendo em vista que todos carregam em seu ser suas limitações, algumas específicas precisam de acompanhamento profissional mais aprofundado ou uma atenção maior.




    Falar o termo DANÇA INCLUSIVA é um pleonasmo, sabendo-se que a arte por si só é inclusiva, pois ela só existe em seu teor por trabalhar o potencial absoluto do ser humano, desenvolvendo através de suas linguagens um valor de sentimentos. A arte tem o poder de interligar corpo, mente e espírito de forma libertadora, dando possibilidades de tornar externo o que se passa dentro da estrutura do corpo. No contexto dança-educação, a dança inclusiva abraça as diferenças não apenas psicomotoras, mas a diversidade como um todo. É imprescindível que uma aula inclusiva não aconteça apenas quando inserido um aluno com especificidades avançadas ou fundamentada com laudo médico. A dança inclusiva deve promover a representatividade.




    É possível dançar mesmo não podendo mexer as pernas, é possível dançar mesmo sendo cego, é possível sentir a música e reverberar suas vibrações sonoras em movimentos de dança mesmo sendo surdo. Mas como, enquanto professor de dança, não se prova aos alunos que isso é possível por meio da vivência, os alunos provavelmente propagarão a ilusão de incapacidade dessas pessoas. Afirma-se, assim, que se um aluno que enxerga for vendado e, mediante um método de ensino, ele vivencia a dança às escuras, ele terá a comprovação de que qualquer pessoa pode dançar. Fazer a dança ser inclusiva não se trata de esperar por alguém em específico ser inserido na aula, e, sim, fazer essa inclusão acontecer em todos os momentos, levar essa naturalidade para uma vida em sociedade, realizando diversas quebras de tabus impostos que vêm seguindo de geração em geração. É preciso encontrar estratégias para que todas as pessoas se sintam convidadas a dançar, enaltecer as diferenças de corpos, de cores e provar que a limitação é linda e que quando usada no âmbito da arte e direcionada para a vida, pode ser apenas uma ilusão de incapacidade. É preciso ter mais surdos dançando, mais cadeirantes dançando, mais cegos dançando, é preciso usar a energia da hiperatividade, explorar os mundos do autismo e olhar com inspiração para cada característica dos indivíduos que compõem a humanidade.




    A abordagem deste capítulo apresenta uma discussão sobre as características que regem a inclusão social da pessoa com especificidade por meio da prática de dança, designando, assim, a dança inclusiva. Ainda neste capítulo, apresenta-se uma discussão sobre as Leis de Diretrizes e Bases vinculadas à educação, arte, dança e inclusão dentro de um processo necessário de inserção no âmbito escolar. Assim, segue o contexto mediante diálogos de conscientização a respeito da importância que a dança traz para a inclusão da pessoa com deficiência.




    A DANÇA QUE ABRAÇA AS DIFERENÇAS




    A caminhada pela valorização da inclusão social da pessoa com deficiência veio se fortalecer inicialmente a partir da criação do dia internacional das pessoas com deficiência, 3 de dezembro, reforçando a importância que a sociedade deve voltar para a classe, sendo de extrema importância esse primeiro passo, para que por meio da valorização datada não se passe despercebido o olhar voltado para as particularidades que rodeiam essa classe. Assim, tomou-se um espaço importante na luta por reconhecimento e melhoras dentro do direito de cidadão por meio de uma sociedade inclusiva, ressaltando pelas leis os direitos e deveres do Estado para com a pessoa deficiente.




    Vale salientar que um dos caminhos a serem seguidos para que o indivíduo com deficiência possa se desenvolver para além de seus direitos como cidadão perpassa pelo estímulo da autonomia, pela dependência mínima possível e a criação de oportunidades para que esse indivíduo se encontre dentro de uma sociedade que lhe ofereça uma base mínima construtiva, para que se tenha um ser pensante, ativo, participativo dentro dos seus direitos como ser humano e cidadão, como parte fundamental de uma sociedade que oferece os princípios básicos para sua dignidade. Dessa forma, a inclusão social é caracterizada pela união de atividades que asseguram o envolvimento e a participação de todos os indivíduos, de uma sociedade sem distinção, oferecendo oportunidades igualitárias e dignas, ademais, é importante enfatizar que: “A inclusão social perpassa, a princípio, pela mudança na valoração que é dada a pessoa com deficiência. Para tanto, deve ser possibilitada a autonomia, a independência e a equiparação de oportunidades para esse indivíduo” (Soares, 2004, p. 9).
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